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geoquímicas que determinam a estrutura das atmosferas dos nossos vizinhos. A biosfera da Terra, 
segundo essa teoria, seria um “superorganismo” capaz de uma autorregulação que faria com que a vida 
prosperasse e evoluísse no Planeta. 
Trinta anos mais tarde, o mesmo cientista (Lovelock, 2009) publica outro livro onde faz sombrias previsões 
sobre o futuro da Terra. Ele critica as previsões (já bastante preocupantes) do Painel Governamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2007) como sendo conservadoras e descreve um cenário muito mais 
pessimista, que inclui o extermínio de grandes contingentes da população humana atual, graças aos 
efeitos devastadores que mudanças climáticas irão causar na humanidade. Esses efeitos serão, em sua 
opinião, muito mais dramáticos do que aqueles que a maioria dos climatologistas e ecologistas atuais 
apregoa.  Suas previsões não chegam a ser apocalíticas já que ele, ao mesmo tempo, ainda propõe uma 
nova ciência, a Geoengenharia, especialidade que se dedicaria a desenvolver tecnologias que poderiam 
evitar ou mesmo diminuir os graves efeitos das mudanças climáticas que estão por vir. 
Hoje, a humanidade tem dois caminhos a seguir: (1) manter os níveis atuais de suas populações, adaptando-
se rapidamente para viver em harmonia com os recursos naturais finitos, e assim, garantir um futuro, em 
paz; (2) deixar tudo como está e partir para o futuro com os sobreviventes das catástrofes climáticas, 
da escassez de água e de alimentos e das guerras e conflitos que virão. Vamos torcer para chegarmos 
ao futuro pela primeira via. Através da educação, ciência, tecnologia e da governança ambiental, a 
humanidade poderá alterar esse quadro sombrio e galgar um novo estágio de desenvolvimento da 
civilização, superando, assim, a atual crise nas águas.
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